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CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE 1410112025

CNPJ: 54.408.02610001-00 Pagina'.1|1

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020

e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org.br
Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDTMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE VIOLENCIA - CRAM 2025

Plano de Aplicacao Ano do projeto: 2025

Descrição Valor Concedente Valor Proponente Total de Receitas

ENCARGOS SOCIAIS

RECURSOS HUMANOS

RECURSOS MATERIAIS . CONSUMO

RECURSOS MATERIAIS - PERMANENTE

RECURSOS OPERACIONAIS

142.515,57

587.676,43

46.900,00

3.000,00

78.408,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

142.515,57

587.676,43

46.900,00

3.000,00

78.408,00

Total Geral 858.500,00

Lançamentos lt/ensais - Concedente

0,00 858.500,00

ENCARGOS SOCIAIS

RECURSOS HUMANOS

RECURSOS IVIATERIAIS . CONSUMO

RECURSOS MATERIAIS . PERMANENTE

RECURSOS OPERACIONAIS

Total Geral

''t 1.876,30

48.973,04

3.908,33

3.000,00

13.684,00

81 .441,67

11.876,30

48.973,04

3.908,33

0,00

5.884,00

70.641,67

1't.876,30

48 973,04

3.908,33

0,00

5.884,00

70.641 ,67

11.876,30

48.973,04

3.908,33

0,00

5.884,00

70.641 ,67

11.876,30

48.973,04

3.908,33

0,00

5.884,00

70.641 ,67

11.876,30

48.973,04

3 908,33

0,00

5,884,00

70.ô41 ,67

1'l .876,30

48.973,04

3.908,33

0,00

5.884,00

70.641 ,67

11.876,30

48.973,04

3.908,33

0,00

5.884,00

70.641,67

11.876,30

48.973,04

3.908,33

0,00

5.884,00

70.641,67

11.876,30

48.973,04

3.908,33

0,00

5.884,00

70.641 ,67

11.876,30

48.973,03

3.908,33

0,00

5.884,00

70.641,66

11.876,27

48.973,00

3.908,37

0,00

5.884,00

70.641,64

DezMar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out NovJan FevDescrição

Lançamentos Mensais - Proponente

Out Nov DezJan Fev Mar Abr trlai Jun Jul Ago SetDescrição

ENCARGOS SOCIAIS

RECURSOS HUMANOS

RECURSOS MATERIAIS - CONSUMO

RECURSOS MATERIAIS - PERMANENTE

RECURSOS OPERACIONAIS

Total Geral

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,0c

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,c0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

TOTAL DE RECURSOS DA CONCEDENTE + PROPONENTE: R$ 858,500,00
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Sistema GESCON de prestação de contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIN E CULTURA SÃO JOSE

54.408 .026t0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP; 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020

administracao@cesacpiracicaba.org. br

CADASTRO DA ENTIDADE E DO DIRIGENTE

1410112025

Exercício: 2025

Tipo de Repasse:

x Colaboração Fomento

Oí - CNPJ

54.408.O26tO001-00

02 - Nome da Entidade:
CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIR E CULTURA SÃO JOSE

03 - Fundação:

29t05t1967

04 - Endereço Completo
RUA UBATUBA, 61 . PIRACICABA - SP

05 - E.A:

Sem fins lucrativos

06 - Tipo:

Filantropica

07 - GEP

13.401-280

08 - Telefone
19 3434-2020

09 - Fax:

19 3434-2020

í0 e-mail:

administracao@cesacpiracicaba.org.br

Registros

11.a: CMAS 01 ENTIDADE PROJETO NUMERO:

12.b: CMDCA o19t2024 VAL!DADE 07t06t2026 U.P VALIDADE

12 - Nome do Presidente

ANTONIO JOSE VERDICCHIO

13 - Mandato

lnício: 0110512024 Fim : 1210112026

14 - CPF

289.670.238-55

í5. RG

8.626.5234

ORGÃO EXPEDIDOR

SSP

UF

SP

DATA DE EMISSÃO

14107t2015

16 - Endereço ResidencialCompleto
R ANTONIO DE MORAES BARROS 264

ANTONIO JOSÉ VERDICCHIO

Assinatura do presidente

OF

17 - MUN|CíP|O

PIRACICABA

í8 - CEP

13.420-840

í9 - Telefone

(19) 98321-2870

20 e-mail:

ADMI NISTRACAO@CESACPIRACICABA,S
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Sistema GESCON de prestação de contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊUCIN E CULTURA SÃO JOSE

cNPJ. 54.4A8.02610001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020

e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org. br

CADASTRO DA ENTIDADE E DO DIRIGENTE

1410112025

Exercício: 2025

01 - Conta Corrente

1 39894-6

03 - Agência
56-6

04 - Praça de Pagamento 05. UF

SP

06 - Nome do Projeto
cENTRo DE REFERENCTA E ATENDTvENTo A MTJLHER eHlt strunçÁo or v
IOLENCIA. CRAM 2025

07 - Período de Vigência

0'v01t2025 3',U1212025

08 - Dados do Responsável pelo Projeto (projetos do FMAS)

09 - Dados do Responsável pelo Projeto (projetos do FUMDECA)

Nome Registro Orgão de Classe Funcional No

10 - Objeto

Ofertar atendimento da Proteção Social Especial a Mulheres com faixa etária de 18 a 59 anos que vivenciam situações de violência
doméstica, pautada por sua identidade de gênero, por decorrência de: violência física, psicológica, sexual, patrimonial ou moral.

11 - Localização e Abrangência

Nome

VÂNIA SANTIN BERALDo

Registro CRESS

CRESS

Funcional No

21 .700

Plracicaba - SP

,^ff,

VÂN N BERALDO

CRESS - Funcional no:21 .700

o2 - Banco 
I

BANCO DO BRASTI
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Sistema GESCON de Prestação de Contas 1410112025

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP; 13.401-280 - Fone: 193424-2020 -

e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAçÃO DE

VIOLENCIA - CRAM 2025

JUSTIFICATIVA. META GERAL. PÚBLICO ALVO

O município de Piracicaba possui área territorial de 1.378,069 km', localiza-se a 152 km da capital do Estado de Sáo
Paulo, sendo o 13" Município do Estado em Extensáo segundo dados do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE, 2022). Sua área urbana é de 245,44 km' e sua área rural e de 1 .'133,06 km'z (IPPLAP, 20í 9). lntegra a Região
Metropolitana de Piracicaba desde 2021, composta por 24 municípios, sendo referência para as cidades da regiáo
para acesso a bens, serviços, comércio, atividades de lazer e etc. Possui uma populaçáo estimada em 423.323
habitantes (lBGE, 2022), com 307,19 habitantes por quilômetro quadrado.
Os dados de registro do Cadastro Unico de Piracicaba referente ao mês de agosto de 2024 apontam 37 .770 famílias
e 93.564 indivíduos cadastrados em sua base de dados.
A rede socioassistencial de Piracicaba é composta por serviços, programas e projetos desenvolvidos de forma direta
pelo poder público ou de forma indireta por meio de parcerias com organizaçÕes da sociedade civil, é importante
destacar que, o Município encontra-se em nívelde Gestão Plena desde 10 de maio de 2016, assumindo a Gestão
total das açÕes socioassistenciais, organizadas em dois níveis de proteção: Proteção Social Básica (PSB) e a
Proteção Social Especial (PSE), visando o atendimento de contingências sociais de famílias e indivíduos. A PSB, atua
de forma preventiva, planejando e executando ações antecipadoras às ocorrências ou ao agravamento de situaçóes
de risco social e vulnerabilidades, que podem dificultar o acesso da população aos seus direitos sociais. Já a PSE,
atua quando as situaçÕes extrapolam a função da PSB, organizando as ações direcionadas às famílias e indivíduos
que se encontram em situações que são traduzidas como violação de direitos, risco social e pessoal com perda de
vínculos afetivos. Está organizada em Proteção Social Especial de Media Complexidade e Alta Complexidade, para
possibilitar atendimentos específicos de acordo com o nívelde agravamento de cada situação.
Atualmente, a Secretaria tvlunicipal de Assistência e Desenvolvimento Social (SMADS) conta com 6 (seis) unidades
de Centro de Referência da Assistência Social (CRAS), 2 (duas) unidades de Centro de Referência Especializado em
Assistência Social (CREAS) e 1 (uma) unidade de Centro de Referência Especializado para a População em Situação
de Rua (Centro Pop). Além disso, conta com uma série de serviços, programas e projetos executados em parceria
com Organizações da Sociedade Civil.
A SMADS conta com uma Superintendência de Desenvolvimento Social com destaque para a Coordenaçáo de
Direitos Humanos, que tem por objetivo articular e implementar polÍticas públicas de defesa, promoçâo e garantia dos
Direitos Humanos, com atenção especial às pessoas em situação de vulnerabilidade e risco social.
A violência contra a mulher é uma violaçáo aos direitos humanos, remonta aos primordios da organização social
humana ocorrendo principalmente em espaços privados, uma vez que a "mulher ocupa o espaço do lar com papeis
bem determinados: esposa e mãe. VÍtimas de processos ancestrais de exclusão social, discriminação e violência
dentro de suas proprias casas, as mulheres muitas vezes não dispunham de meios nem mesmo para identificar a
agressáo como tal" (CFP,2012, p.32). E um grave problema social que afeta milhões de mulheres em todo o mundo
e permeia a história da humanidade, trata-se, portanto, de um fenômeno sistêmico. É uma manifestação de
desigualdade de gênero e uma violação dos direitos humanos fundamentais. Embora sempre tenha existido,
podemos dizer que apenas recentemente foi reconhecida como problema pela sociedade. A violência contra as
mulheres está relacionada aos padrÕes das relaçÕes de gênero, ou seja, da idealizaçâo biopsicossocial do masculino
e do feminino pela sociedade, e ao modo como essas relações de gênero se estabelecem.
O enfrentamento a essa violência representa uma das maiores preocupaçÕes e demandas no âmbito das polÍticas
públicas. Nesse sentido, a Lei Maria da Penha, Leino 11.34012006, constitui um dos principais marcos legais no
Brasil, por criar mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, visando a prevenção,
puniçáo e erradicaçáo da violência contra a Mulher (BRASIL, 2006). A mesma também tipifica os cinco tipos de
violência doméstica e familiar sendo: física, psicológica, moral, sexual e patrimonial. As formas de agressão são
complexas e náo ocorrem de forma isolada umas das outras. Qualquer uma delas constitui ato de violação dos
direitos humanos e deve ser denunciada (BRASIL, 2006). Alem dos diferentes tipos de violência, a violência
doméstica também ocorre em um ciclo dividido em três fases, nas quais: a primeira consiste na tensão, onde as
discussões e as ameaças sáo iniciadas; na segunda fase ocorre o ato da violência uma ou mais vezes e a vítima é
culpabilizada pelo ocorrido; e na terceira fase o agressor mostra arrependimento, pede desculpas e seja por
dependência financeira ou emocional, principalmente quando se tem filhos, ocorre a reconciliaçáo do casal. Apos o
período de calmaria, as fases recomeçam podendo culminar em feminicídio (HICKMANN, 20í8, p.141).
E importante lembrar que a Lei Maria da Penha, Lei no 1 1.34012006, estabelece "a criação de serviços especializados
no atendimento dos casos de violência doméstica e familiar contra a mulher". (BRASIL, 2016). Em Piracicaba/SP, a
rede intersetorial de proteção à mulher conta com os seguintes serviços especializados para mulheres: Delegacia de
Defesa da Mulher (DDM); Guarda Civil Municipal de Piracicaba - GCMP PATRULHA MARIA DA PENHA; Defensoria
Pública do Estado de Sáo Paulo; Centro Especializado em Saúde da Mulher (CESM); Centro de Referência de
Atendimento à Mulher (CRAM) e Serviço de Acolhimento lnstitucional para a Mulher Vítima de Violência.
A istência Social desem ha um fundamental no atendimento às mulheres vítimas de violência
§iclama êtr4ôôN - §LrrWnrld lnfnrmáÍica e Sislamas I Ídâ - ÍOíql I97,16-,14,17 - \ÂIhatsÂnn Páoi
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Sistema GESCON de Prestação de Contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

14t0112025

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 1S 3494-2020 -
e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org.br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE
VIOLENCIA - CRAM 2025

JUSTIFICATIVA. META GERAL. PÚBLICO ALVO

oferecendo acolhimento e fortalecendo a rede de apoio dessas mulheres, oferecendo orientação jurídica e
encaminhamento para atendimento em outros serviços necessários. Além disso, os profissionais da Assistência
Social trabalham em conjunto com outros setores, como saúde, segurança pública e justiça, para garantir uma
resposta integrada e coordenada às mulheres em situação de violência. lsso envolve a articulação de redes de
proteção, a criação de protocolos de atendimento e o desenvolvimento de ações preventivas. E importante ressaltar
que o atendimento à mulher vítima de violência deve ser pautado no respeito, na confidencialidade e na não
revitimização. As mulheres devem ser ouvidas, ter suas demandas consideradas e receber o apoio necessário para
superar o ciclo da violência.
No que concerne à violência contra mulher em nível nacional, a pesquisa "VisÍvel e lnvisível: A Vitimizaçáo de
Mulheres no Brasil", do lnstituto Datafolha em2023, encomendada pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública,
aponta que todos os tipos de violência contra a mulher (física, sexual, psicológica, moral e patrimonial) sofreram
aumento no ano de 2022. O estudo concluiu que em 2022, no Brasil, cerca de 50 mil mulheres sofreram algum tipo
de violência por dia. O Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2023, também encomendado pelo Fórum
Brasileiro de Segurança Pública, identificou que em 2022houve 445.456 concessÕes de Medídas Protetivas de
Urgência, um aumento de 13,7% com relação ao ano anterior, 899.485 chamados ao 190 e 102 acionamentos por
hora. Ainda conforme o estudo, foram 1.437 casos de feminicídio1 em 2022, um aumento de 6,1% no número de
feminicÍdios e de 16,9% no número de tentativas de feminicídio em relação a 2021" Dentre as vítimas, 61 ,1o/o eram
negras, 71,9 o/o tinham entre 18 e 49 anos e 7 em cada 10 foram mortas dentro de casa. Dados do Monitor da
Violência (2022), indicam que houve uma elevaçáo de 37% de feminicídios entre 2017 e 2022 no Brasil.
Em Piracicaba o diagnóstico - A violência contra a mulher em Piracicaba, SP - indicou que entre 2015 e 2019 Íoram
atendidas 16.215 vítimas que somaram o total de 31.834 ocorrências, segundo dados enviados pela Secretaria de
Segurança Pública do estado de São Paulo - SSP/SP. O estudo traz especificidades acerca do perfil dessas vítimas.
Do total de mulheres vítimas de violência, 1 1.013 foram agredidas em sua própria residência, 70,5% se declararam
brancas, Além disso, o diagnostico apontou que três tipos de crimes respondem por cerca de 94% de todos os
registros de ocorrência. São eles: Ameaça (41,4%); Crimes Contra a Honra (31,7o/o) e Lesão Corporal e Maus Tratos
(20,9o/o). Houve registro de 96 feminicídios no município no perÍodo.
No âmbito da Assistência Social de Piracicaba, os serviços especializados para o atendimento às mulheres vítimas
de violência são: o Centro de Referência de Atendimento à lt/ulher - CRAM e o Serviço de Acolhimento para

mulheres vÍtimas de violência doméstica na modalidade Abrigo lnstitucional.
O serviço de Acolhimento lnstitucional para Mulheres, conforme a Tipificaçâo Nacional dos Serviços
Socioassistenciais, tem caráter "provisório, para mulheres acompanhadas ou não de seus filhos, em situaçáo de risco
de morte ou ameaças em razáo da violência doméstica e familiar, causadora de lesão, sofrimento físico, sexual,
psicologico ou dano moral.
Conforme Norma Técnica de Uniformizaçâo para os CRAM(s), "os Centros de Referência de
acolhimento/atendimento devem exercer o papel de articulador das instituiçôes e serviços governamentais e náo
governamentais que integram a Rede de Atendimento, sendo o acesso natural a esses serviços para as mulheres em
situação de vulnerabilidade, em função de qualquer tipo de violência, ocorrida por sua condiçáo de mulher. Os
Centros de Referência devem prestar acolhimento permanente às mulheres que necessitem de atendimento,
monitorando e acompanhando as ações desenvolvidas pelas instituições que compÕem a Rede, instituindo
procedimentos de referência. O atendimento deve pautar-se no questionamento das relaçÕes de gênero baseadas na
dominação e opressão dos homens sobre as mulheres, que têm legitimado e perpetuado as desigualdades e a
violência de gênero" (BRASlL,2006b).
O CRAM presta atendimento às mulheres (toda aquela que se identifica com o gênero feminino) em situação de
violência doméstica. Oferta acompanhamento psicossocial, orientação jurídica e encaminhamento para acolhimento
emergencial.
O número de mulheres atendidas no CRAM, entre 2019 e2023, foide 1.469 representando uma média de 293
mulheres atendidas por ano e 178 em 2024.
O CRAM é essencial para interromper o ciclo da violência pois, além de acolher e orientar as mulheres vÍtimas sobre
seus direitos e os caminhos para acessá-los, o serviço tem função articular a rede de atendimento às mulheres, "que
inclui as Delegacias da Mulher, órgáo de Saúde e de Segurança Pública, para, com isso, otimizar e facilitar esses
atendimentos" (HICKMANN, 201 I, p.141).
Nesse contexto, é imprescindível a oferta de um Serviço de Atendimento à Mulher que garanta a integridade física e
psicológica, que oriente e auxilie no acesso aos direitos e da cidadania, com vistas a contribuir com o resgate e o
Íortalecimento da autoestima e autonomia das mulheres vítimas de violência doméstica. E que execute um trabalho
de conscientizaçáo da população para o enfrentamento à violência contra a mulher, a partir de uma perspectiva
multidis ar, ntindo a das mulheres e dos rofissionais envolvidos, visando a alidade dos
sislema cFscoN - skvworld lnfôrmáticâ e sistemas Ltda - í0í9) s-97'16-'14'17 - whatsaoo- P>éffi:2 oe3
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Sistema GESCON de Prestação de Contas 1410112025

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 't3.401-280 - Fone: '10 3434-2020 -
e-mail :administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE

VIOLENCIA - CRAM 2025

JUSTIFTCATIVA - META GERAL - PÚBLICO ALVO

serviços e dos atendimentos prestados.
Diante dos dados apresentados, é necessário ainda, a realizaçáo de açoes preventivas nos territórios com maior
incidência de violência contra a mulher, promovendo assim a conscientização da população para esse enfrentamento.

META GERAL

Atendimento/acompanhamento de até 200 mulheres/mês, considerando acompanhamentos, atendimentos
descentralizados e atividades coletivas.

LOCAL ATENDIMENTO BLICO ALVO FAIXA ET QUANTIDADE

.::rli].iliru|;i:ltNrlii\lls,ltN

ffitr$tttr

PIRACICABA-SP MULHERES VíTIMAS DE
VIOLÊNCIA

18 A 59 ANOS 200
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Sistema GESGON de Prestação de Gontas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ r 54.408.026/0001 -00

14t01t2025

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 19.404-DS0 - Eone: 49 242t-rlzÜ -
e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org.br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDTMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE
vroLENcrA - CRAM 2025

OBJETIVOS ESPECIFICOS

Ofertar acompanhamento às mulheres que vivênciam situação de violação de direitos, no âmbito doméstico,
pautada por sua identidade de gênero, sem ferir o seu direito à autodeterminação, por ocorrência de violência física,

rca, oniale moral

Objetivos 1 Atividade 1 Resultados/Metas 1 Ferramentas 1

Contribuir para a
prevençâo de futuros atos
de agressão e para a
promoçáo da interrupção
do ciclo de violência;

Acolhida e escuta
qualificada;

Estudo social e
diagnóstico
socioeconômico;

Preenchimento da ficha
inicial de atendimento'

Construção de plano
individual de atendimento
e plano pessoalde
segurança com a
participaçáo da mulher
Atendida, e avaliaçáo de
risco;

Orientação jurídico social;

Orientação e
Encaminhamentos para a
rede de serviços locais;

lnformações,
Comunicação e Defesa de
Direitos;

Acesso a documentação
pessoal;

Contato/Articulação com
familiares na sua função
protetiva, exceto ao autor
da violência;

Articulação com a rede de
serviço socioassistenciais,
outras políticas públicas
Setoriais e demais órgãos
do Sistema de Garantia de
Direitos;

Elaboraçáo
de relatorios e/ou
prontuários;

Atendimentos
psicossociais,

100% de
encaminhamentos que
facilitem o acesso das
atendidas às demais
políticas públicas e que
gerem oportunidade de
inclusão social e
autonomia;

100% de articulação com
a rede socioassistencial e
intersetorial,

100% de mulheres que
possuam perfil
encaminhadas para
inclusão em
Programas de
Transferência de Renda -
PTR;

30% de permanência da
mulher atendida ao serviço
no tempo necessário para
superação do
ciclo de violência;

30% de mulheres que
conseguiram romper com
o ciclo de violência;

Redução das violaçÕes
dos direitos, seus
agravamentos ou
reincidência;

Orientação e proteçáo
social as Mulheres em
situaçáo de violência;

Acesso a serviços
socioassistenciais e das
polÍticas públicas setoriais;

Melhoria na qualidade de
vida das mulheres,

Relatorios Mensais de
Atividades (RMA)
preenchidos em sistema
proprio da
admin istraçáo pública;

Avaliaçáo do cumprimento
das metas e objetivos
estabelecidos no Plano de
Acompanhamento da
usuária;

Prontuários com o registro
dos atendimentos
realizados;

Questionários
quantiqualitativos
aplicados junto aos
usuários;

Registros de frequência
nas atividades propostas
pelo Serviço;

Relatórios de atividades
com registros fotográficos
elaborados e publicizados
pela Organização
(Conforme a Lei Geralde
Proteçâo de Dados
Pessoais - LGPD);

Relatório de Cumprimento
e Execuçáo do Objeto.
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Sistema GESCON de prestação de contas

cENTRo socrAl oE nssrstÊNctA E cULTURA sÃo JosE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 6í - PIRACICABA - SP - CEP: til 401-2gO - Fone: 1S3[2L-2O2O -
e-mail :administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAçÃO DE
VIOLENCIA - CRAM 2025

OBJETIVOS ESPECíFICOS

Estímulo ao convívio
familiar, grupal e social;

tvlobilização
e fortalecimento do
convÍvio e de redes sociais
de apoio;

Oferta de proteção
imediata em situação de
risco iminente de morte e
encaminhamento ao
serviço de acolhimento
para mulheres em
situação de violência;

Apresentação/d ivu lgaçáo
do CRAM a toda rede de
serviços;

Grupos de apoio com as
mulheres atendidas.

Objetivos 1 Atividade I Resultados/Metas 1

Objetivos 2 Atividade 2 Resultados/Metas 2

Ferramentas 1

Ferramentas 2

Processar a inclusão da
mulher no sistema de
proteção social e nos
serviços
públicos, conforme
necessidades;

Acolhida e escuta
qualificada;

Estudo social e
diagnóstico
socioeconômico;

Orientação jurídico social;

Orientação e
Encaminhamentos para a
rede de serviços locais;

lnformações,
Comunicaçáo e Defesa de
Direitos;

Acesso a documentação
pessoal;

Articulação com a rede de
serviço socioassistenciais,
outras políticas públicas
Setoriais e demais órgãos
do Sistema de Garantia de
Direitos;

Atendimentos
psicossociais;

100% de
encaminhamentos que
facilitem o acesso das
atendidas às demais
políticas públicas e que
gerem oportunidade de
inclusáo social e
autonomia;

100% de articulação com
a rede socioassistencial e
intersetorial;

30% de mulheres que
conseguiram romper com
o ciclo de violência;

Atendimento imediato às
necessidades das
mulheres em situação de
risco iminente;

Reduçáo das violaçóes
dos direitos, seus
agravamentos ou
reincidência,

Orientação e proteção
social as lVlulheres em

Relatorios Mensais de
Atividades (RMA)
preenchidos em sistema
próprio da
administração pública;

Avaliaçáo do cumprimento
das metas e objetivos
estabelecidos no Plano de
Acompanhamento da
usuária;

Prontuários com o registro
dos atendimentos
realizados;

Questionários
quantiqualitativos
aplicados junto aos
usuários;

Registros de frequência
nas atividades propostas
pelo Serviço;

Relatorios de atividades
com registros fotográficos
elaborados e publicizados
pela Organização

§isÍama GF§êôN . SkvWarld lhfôrmáfice e SisÍamas I fílâ - íO191 I971F.-1l417 - WhalqÂnn )cie8
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Sistema GESCON de prestação de contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 6'l - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 -

e-mail : administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE
VIOLENCIA - CRAM 2025

OBJETIVOS ESPECIF!COS

Objetivos 2 Atividade 2 Resultados/Metas 2

Objetivos 3 Atividade 3 Resultados/Metas 3

Ferramentas 2

Ferramentas 3

Elaboração
de relatorios e/ou
prontuários;

Estímulo ao convívio
familiar, grupal e social;

Oferta de proteção
imediata em situação de
risco iminente de morte e
encaminhamento ao
serviço de acolhimento
para mulheres em

situação de violência;

Acesso a serviços
socioassistenciais e das
políticas públicas setoriais;

Melhoria na qualidade de
vida das mulheres.

(Conforme a LeiGeralde
Proteção de Dados
Pessoais - LGPD);

Relatório de Cumprimento
e Execução do Objeto.

Contribuir para restaurar e
preservar a integridade e
as condiçôes de
autonomia da
mulher;

Acolhida e escuta
qualificada;

Estudo social e
diagnóstico
socioeconômico;

Construção de plano
individual de atendimento
e plano pessoalde
segurança com a
participação da mulher
Atendida, e avaliaçâo de
risco;

Atendimentos
psicossocials;

Orientação juridico social;

Orientação e
Encaminhamentos para a
rede de serviços locais,

lnformações,
Comunicação e Defesa de
Direitos;

Acesso a documentação
pessoal;

Contato/Articulação com
familiares na sua função
protetiva, exceto ao autor
da víolência;

Articulação com a rede de

100% de
encaminhamentos que
facilitem o acesso das
atendidas às demais
políticas públicas e que
gerem oportunidade de
inclusâo social e
autonomia;

100% de articulaçâo com
a rede socioassistencial e
intersetorial;

100% de mulheres que
possuam perfil
encaminhadas para
inclusão em
Programas de
Transferência de Renda -
PTR;

30% de permanência da
mulher atendida ao serviço
no tempo necessário para
superaçáo do
ciclo de violência;

30% de mulheres que
conseguiram romper com
o ciclo de violência;

Reduçâo das violações
dos direitos, seus
agravamentos ou
reincidência;

Orientação e proteção

Relatórios Mensais de
Atividades (RMA)
preenchidos em sistema
proprio da
administraçáo pública;

Avaliaçáo do cumprimento
das metas e objetivos
estabelecidos no Plano de
Acompanhamento da
usuária;

Prontuários com o registro
dos atendimentos
realizados;

Questionários
quantiqualitativos
aplicados junto aos
usuários;

Registros de frequência
nas atividades propostas
pelo Serviço;

Relatório de Cumprimento
e ExecuÇão do Objeto.
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Sistema GESGON de prestação de contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ: 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 -
e-mail :administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do pTojeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAçÃO DE
VIOLENCIA . CRAM 2025

OBJETTVOS ESPECíFICOS

serviço socioassistenciais,
outras políticas públicas
Setoriais e demais orgãos
do Sistema de Garantia de
Direitos;

Elaboração
de relatórios e/ou
prontuários;

Estímulo ao convívio
familiar, grupal e social;

Mobilização
e fortalecimento do
convívio e de redes sociais
de apoio.

socialas Mulheres em
situaçáo de violência;

Acesso a serviços
socioassistenciais e das
pol íticas públicas setoriais;

Melhoria na qualidade de
vida das mulheres.

Objetivos 3 Atividade 3 Resultados/Metas 3

Objetivos 4 Atividade 4 Resultados/Metas 4

Ferramentas 3

Ferramentas 4

Contribuir para romper
com padrôes de violação
de direitos;

Acolhida e escuta
qualificada;

Estudo social e
diagnóstico
socioeconômico;

Construção de plano
individual de atendimento
e plano pessoalde
segurança com a
participaçáo da mulher
Atendida, e avaliação de
risco;

Atendimentos
psicossociais;

Orientaçáo jurídico social;

Orientação e
Encaminhamentos para a
rede de serviços locais;

lnformações,
Comunicação e Defesa de
Direitos;

Acesso a documentação
pessoal;

Contato/Articu laçáo com
familiares na sua função
protetiva, exceto ao autor

100% de
encaminhamentos que
facilitem o acesso das
atendidas às demais
políticas públicas e que
gerem oportunidade de
inclusão social e
autonomia;

100% de articulaÇão com
a rede socioassistencial e
intersetorial;

100% de mulheres que
possuam perfil
encaminhadas para
inclusão em
Programas de
Transferência de Renda -
PTR;

30% de permanência da
mulher atendida ao serviço
no tempo necessário para
superação do
ciclo de violência;

30% de mulheres que
conseguiram romper com
o ciclo de violência;

Redução das violações
dos direitos, seus
agravamentos ou

Relatorios Mensais de
Atividades (RMA)
preenchidos em sistema
próprio da
administração pública;

Avaliaçáo do cumprimento
das metas e objetivos
estabelecidos no Plano de
Acompanhamento da
usuária;

Prontuários com o registro
dos atendimentos
realizados;

Questionários
quantiqualitativos
aplicados junto aos
usuários;

Registros de frequência
nas atividades propostas
pelo Serviço;

Relatorios de atividades;

Relatório de Cumprimento
e Execuçáo do Objeto.
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Sistema GESCON de prestação de contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 -

e-mail :administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE
VIOLENCIA - CRAM 2025

OBJETIVOS ESPECIFIGOS

da violência;

Articulação com a rede de
serviço socioassistenciais,
outras políticas públicas
Setoriais e demais orgãos
do Sistema de Garantia de
Direitos;

Elaboração
de relatorios e/ou
prontuários;

Estímulo ao convívio
familiar, grupal e social;

Mobilização
e fortalecimento do
convívio e de redes sociais
de apoio;

Oferta de proteçâo
imediata em situação de
risco iminente de morte e
encaminhamento ao
serviço de acolhimento
para mulheres em
situação de violência;

Apresentação/d ivu lgação
do CRAM a toda rede de
serviços;

Grupos de apoio com as

reincidência;

Orientação e proteção
socialas Mulheres em
situação de violência;

Acesso a serviços
socioassistenciais e das
políticas públicas setoriais;

Melhoria na qualidade de
vida das mulheres.

Í Í I UlÍ lel eS irll,gÍ lUlUarS.

Objetivos 4 Atividade 4 Resultados/Metas 4

Atividade 5 Resultados/Metas 55

Ferramentas 4

Ferramentas 5

Contribuir para a
reparação de danos e da
incidência de violaçáo de
direitos;

Relatorios Mensais de
Atividades (RMA)
preenchidos em sistema
proprio da
administração pública;

Avaliação do cumprimento
das metas e objetivos
estabelecidos no Plano de
Acompanhamento da
usuária;

Prontuários com o registro
dos atendimentos
realizados;

Questionários

Acolhida e escuta
qualificada;

Estudo sociale
diagnóstico
socioeconômico;

Preenchimento da ficha
inicial de atendimento;

Construção de plano
individual de atendimento
e plano pessoalde
segurança com a
participação da mulher
Atendida, e avaliação de
risco;

100% de
encaminhamentos que
facilitem o acesso das
atendidas às demais
políticas públicas e que
gerem oportunidade de
inclusáo social e
autonomia;

100% de articulação com
a rede socioassistencial e
intersetorial;

100% de mulheres que
possuam perfil
encaminhadas para
inclusão em
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Sistema GESGON de prestação de contas

CENTRO SOCIAL or nSSISTÊNCIA E CULTURA SÃO IOSr

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 -

e-mail :administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAçÃO DE
VIOLENCIA. CRAM 2025

OBJETIVOS ESPECíFICOS

Objetivos 5 Atividade 5 Resultados/Metas 5 Ferramentas 5

Atendimentos
psicossociais;

Orientaçáo jurÍdico social;

lnformações,
Comunicação e Defesa de
Direitos;

Acesso a documentação
pessoal;

Contato/Articu lação com
familiares na sua função
protetiva, exceto ao autor
da violência;

Articulaçáo com a rede de
serviço socioassistenciais,
outras políticas públicas
Setoriais e demais orgãos
do Sistema de Garantia de
Direitos;

Elaboração
de relatórios e/ou
prontuários;

EstÍmulo ao convívio
familiar, grupal e social;

Mobilização
e fortalecimento do
convívio e de redes sociais
de apoio;

Oferta de proteçâo
imediata em situaçáo de
risco iminente de morte e
encaminhamento ao
serviço de acolhimento
para mulheres em
situação de violência;

Apresentação/d ivu lgação
do CRAM a toda rede de
serviços;

Grupos de apoio com as

Programas de
Transferência de Renda -
PTR;

30% de permanência da
mulher atendida ao serviço
no tempo necessário para
superação do
ciclo de violência;

30% de mulheres que
conseguiram romper com
o ciclo de violência;

Redução das violações
dos direitos, seus
agravamentos ou
reincidência;

Orientação e proteçáo
socialas Mulheres em
situação de violência;

Acesso a serviços
socioassistenciais e das
políticas públicas setoriais;

Melhoria na qualidade de
vida das mulheres.

quantiqualitativos
aplicados junto aos
usuários;

Registros de frequência
nas atividades propostas
pelo Serviço;

Relatórios de atividades
com registros fotográficos
elaborados e publicizados
pela Organização
(Conforme a Lei Geralde
Proteção de Dados
Pessoais - LGPD);

Relatorio de Cumprimento
e Execução do Objeto.

SisÍama GFSCON - SkvWorld lnformáÍica e Sistemas Ltda - Í0í91 5.97'lÊ-1417 - WhafsÀnn- Páaá.d{á

Orientaçáo e
Encaminhamentos para a
rede de serviços locais;
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Sistema GESCON de prestação de contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 -
e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org.br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE

vloLENclA - .RAM'oát 
rr,uos EspEciFtcos

Objetivos 5 Atividade 5 Resultados/Metas 5 Ferramentas 5

Prevenir a reincidência de
violaçÕes de direitos.

Acolhida e escuta
qualificada;

Estudo social e
diagnostico
socioeconômico;

Preenchimento da ficha
inicial de atendimento

Construção de plano
individual de atendimento
e plano pessoalde
segurança com a
participação da mulher
Atendida, e avaliação de
risco,

Orientação jurídico social;

Orientação e
Encaminhamentos para a
rede de serviços locais;

Informações,
Comunicação e Defesa de
Direitos;

Acesso a documentação
pessoal;

Contato/Articu laçáo com
familiares na sua funÇão
protetiva, exceto ao autor
da violência,

Articulação com a rede de
serviço socioassistenciais,
outras polÍticas públicas
Setoriais e demais órgãos
do Sistema de Garantia de
Direitos;

Elaboração
de relatórios e/ou
prontuários;

Atendimentos
psicossociais,

1 00% de
encaminhamentos que
facilitem o acesso das
atendidas às demais
políticas públicas e que
gerem oportunidade de
inclusão social e
autonomia;

100% de articulação com
a rede socioassistencial e
intersetorial;

100% de mulheres que
possuam perfil
encaminhadas para
rnclusão em
Programas de
Transferência de Renda -
PTR;

30% de permanência da
mulher atendida ao serviço
no tempo necessário para
superação do
ciclo de violência;

30% de mulheres que
conseguiram romper com
o ciclo de violência,

Redução das violaçóes
dos direitos, seus
agravamentos ou
reincidência;

Orientação e proteçáo
social as Níulheres em
situação de violência;

Acesso a serviços
socioassistenciais e das
políticas públicas setoriais;

tVlelhoria na qualidade de
vida das mulheres.

Relatorios Mensais de
Atividades (RMA)
preenchidos em sistema
proprio da
administração pública;

Avaliação do cumprimento
das metas e objetivos
estabelecidos no Plano de
Acompanhamento da
usuária;

Prontuários com o registro
dos atendimentos
realizados;

Questionários
quantiqualitativos
aplicados junto aos
usuários;

Registros de frequência
nas atividades propostas
pelo Serviço;

Relatorios de atividades;

Relatorio de Cumprimento
e Execução do Objeto.

mulheres atendidas.

Objetivos 6 Atividade 6 Resultados/Metas 6 Ferramentas 6
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Sistema GESCON de prestação de contas

CENTRO SOCIAL OE RSSISTÊNCIA E CULTURA SÂO JOSE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 -
e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do pToJeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE
VIOLENCIA. CRAM 2025

OBJETIVOS ESPECíFICOS

Objetivos 6 Atividade 6 Resultados/Metas 6 Ferramentas 6

Estímulo ao convívio
familiar, grupal e social;

Mobilização
e fortalecimento do
convívio e de redes sociais
de apoio;

Oferta de proteção
imediata em situaçáo de
risco iminente de morte e
encaminhamento ao
serviço de acolhimento
para mulheres em
situaçâo de violência;

Apresentação/d ivu lgação
do CRAM a toda rede de
serviços;

Grupos de apoio com as
mulheres atendidas.
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CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE
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CN PJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 -
e-mail :administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAçÃO DE
VIOLENCIA. CRAM 2025

CRONOGRAMA

Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Acolhida e escuta qualificada X X X X X X X X X X X X

Estudo social e diagnóstico socioeconômico X X X X X X X X X X X X

Orie ntação jurídico social X X X X X X X X X X X x

Atividades coletivas X X X X X X X X X X X X

Preenchimento da ficha inicialde atendimento X X X X X X X X X X X X

Construção de plano individual de atendimento e plano pessoal de
segurança com a participação da mulher atendida, e avaliação de risco

X X X X X X X X X X X X

Ate nd ime ntos psicossociais X X X X x X X X X X X X

Orientação e Encaminhamentos para a rede de serviços setorial e
i ntersetoria I

X X X X X X X X X X X X

lnformações, Comunicação e Defesa de Direitos X X X X X X X X X x X X

Encaminhamento para acesso a documentação pessoal X X X X X X X X X X X X

Atticulação com a rede de serviço socioassistenciais, outras polítlcas
pú blicas

Setoriais e demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos

x X x X X X X X X X X X

Elaboração de relatórios e/ou prontuários X X X X X X X X X X X X

Encaminhamentos ao serviço de acolhimento emergencial e/ou
institucional para mulheres em situação de violência

X X X X X X X X X X X X

Apresentação/divulgação do CRAM a toda rede de serviços X X x X X X X X X X X X

Contatos telefônicos com a rede de apoio familiar e institucional X X X X X X X X X X X X

Visitas Domiciliares (casos específicos) X X X X X X X X X X X X

Hospedagem emergencial em hotel conveniado X X X X X X X X X X X X

Reuniões periódicas com todos os serviços envolvidos X X X X X X X X X X X X

Reuniões de equipe X X x X X X x X X X X X

Referência e contrarreferência X X X X X X X X X X X X

Contato/articulação com familiares da mulher atendida na sua função
protetiva, exceto o autor da violência

x X X X X X X X X X X X

[\ilonitoramento e avaliação do serviço X X X X X X X X X X X X

Avaliação de Pesquisa de Satisfação com as usuárias X X
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Sistema GESCON de Prestação de Contas 1410112025

CENTRo SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 -
e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE

VIOLENCIA - CRAM 2025

METODOLOGIA

O Centro de Referência de Atendimento à Mulher-CRAM é um equipamento especializado, no âmbito dã política de enfrentamento à violência doméstica
contra a mulher, para atendimento psicossocial e sociojurídico voltado a toda pessoa que se identifica com o gênero feminino. O atendimento fundamenta-se
no respeito a potencialidades, valores, crenças e identidades das mulheres. O serviço articula-se com as atividades e atenções prestadas a mulher nos demais
serviços socioassistenciais, nas diversas políticas públicas e com os demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos. Deve garantir atendimento imediato e
providências necessárias para o fortalecimento da mulher e o resgate da sua cidadania.
A execução do serviço será referenciada a Superintendência de Desenvolvimento Social, tal referenciamento não pressupõe vinculação ou subordinação
administrativa desta Entidade que executará o serviço, mãs sim, ao desenvolvimento de um serviço vinculado às normativas, às concepções e aos parâmetros

de qualidade. O referenciamento traduz ainda a importância de assegurar a integração e a complementaridade entre as ações sociais e socioassistenciais no

território.
O CRAM deverá ofertar atendimento psicossocial e sociojurídico em abordagens individuais e coletivas, para mulheres em situação de violência doméstica,
pautada nas relações de gênero. Salienta-se a importância de articulação com os serviços de referência e os demais serviços da rede socioassistencial,
intersetoria l.

O seu funcionamento ocorrerá em imóvel cedido pelo poder público, diariamente, de segunda a sexta-feira, das 8h00 às 17h00, situado na Rua Coronel João

Mendes Pereira de Almeida, 230, Bairro Nova América, prevendo flexibilidade para atividades evêntuais e ações emergenciais, inclusive aos finais de semana e
feriados, em casos de demanda de mulheres vítimas de violência doméstica em risco iminente de morte, de acordo com o fluxo estabelecido junto à Delegacia

Especializada de Atendimento à Mulher, sendo previsto o custos adicionais no plano de trabalho, para remuneração do técnico de referência que prestar o

atendimento. Considerando que, durante a semana (segunda a sexta-feira), após o horário comercial, a equipe técnica também atenderá os casos

emergenciais.
Referente às atividades coletivas, será necessário realizar no mínimo duas atividades mensais na unidade do CRAM. Quanto às atlvidades descentralizadas,
deverão ser realizadas no território indicado pela SMADS, no mínimo de cinco ao mês.

Será desenvolvido em local sigiloso, com funcionamento em regime de co-gestão, que âssegure a obrigatoriedade de manter o sigilo quanto à identidade das

usuárias. Em articulação com a rede de serviços socioassistenciais, das demais políticas públicas e do Sistema de Justiç4, deve ser ofertado atendimento
jurídico e psicológico para as usuárias e seus filhos e/ou dependentes quando estiver sob sua responsabilidade".
A equipe técnica deverá exercer o papel de articuladores dos serviços governamentais e não governamentais que integram a rede de atendimento às

mulheres em situação de vulnerabilidade social em função da violência de gênero.

O atendimento e acompanhamento da equipe técnica deverá pautar-se nos seguintes procedimentos: acolhida, escuta qualificada, diagnóstico
socioeconomico; monitoramento e avaliação do serviço; orientação e encaminhamentos para â rede de serviços locais, construção de Plano lndividual de

Atendimento; elaboração de Plano Pessoal de Segurança com a participação da mulher atendida; atendimento psicossocial; orientação jurídica social;

referência e contrarreferência; informação, comunicação e defesa de direitos; ações preventivas grupais; ações preventivas descentralizadas com a finalidade
de sensibilizãção dos territórios, públicos e êquipes; articulação da rede de serviços socloassistenciais; articulação intersetorial com os demais órgãos do
Sistema de GaÍantla de Direitos; elaboração de relatórios e/ou prontuários alem da oferta de proteção imediata de risco iminente de morte e
encaminhamento eo serviço de acolhimento para as mulheres em situação de violência, conforme a Nota Técnica de Uniformização dos CRAMs (Brasil 2006).
As metâs propostas visam expandir o alcance do serviço, priorizando o atendimento a mulheres em território e promovendo ações preventivas e de

fortalecimento. Os protocolos e fluxo de atendimento serão estabelecidos por meio de notas técnicas elaboradas pela SMADS.

Para avaliação de satisfação das usuárias atendidas pelo serviço, será realizada avaliação semestral, a partir de instrumental elaborado pela equipe técnica,
com questões pertinentes em relação ao grau de satisfação quanto ao atendimento prestado.

A atuação da equipe tecnica será desenvolvida conforme as fases descritas abaixo

FORMAS DE ACESSO

O acesso ao Serviço poderá ocorrer por demanda espontânea, por encaminhamento de outros serviços socioassistenciais, ou das demais políticas públicas

setoriais, dos demais órgãos do sistema de garantia de direitos e do sistema de segurança pública.

CHEGADA

No primeiro atendimento as técnicas realizarão a escuta qualificada, buscando compreender o histórico de violações, como é o funcionamento do ciclo de

violência desta Mulher, os tipos de violência mais decorrentes nesta relação, tanto conjugal quanto familiar, composição familiar, plano de se8uranç4,

avaliação de riscos e medidas jurídicas tomadas até o momento. Sendo assim, a mulher receberá orientações gerais sobre o funcionamento do serviço, como
será seu atendlmento e construção do plano individual de acompanhamento e caso necessário, encaminhamentos emergenciais, com orienteções perante

situações policiais e/ou procedimentos judiciais. Esclarecimento à mulher que o serviço não trabalha com a mediação de conflitos com o(a) autor(a) de
violência, situações de denúncia e/ou investigações policiais. Ainda no primeiro atendimento, será perguntado à mulher se a mesma deseja o

acompanhamento pelo CRAM, respeitando sua autodeterminação.

ACOMPANHAMENTO DA USUÁRIA:

O acompanhamento pressupõe situações de violação de diretos, no âmbito doméstico, pautada por sua identidade de gênero, atraves da demanda
espontânea e/ou solicitação dos Serviços de que compõem o Sistema Único de Assistência Social (SUAS). As regras do serviço, assim como os fluxos serão

estabelecidos, através de notas técnicas elaboradas pela Superintendência de Proteção Social Especial.

O ãtendimento técnico consiste em desconstruir os padrões sociais historicamente estabelecidos, estimular e potencializar o protagonismo da mulher a

tomada de decisões.
A partir da vinculação da mulher nos atendimentos individuais, as técnicas realizarão encaminhamentos aos serviços da rede socioassistencial, intersetorial e

sistema de defêsâ ê de garantia de direitos. Sendo assim, ressalta-se a importância do contãto com os técnicos dos serviços da rede para o compartilhamento
de informações que sejam pertinentes e possam contribuir para a participação nos serviços e a otimização das intervenções visando a não revitimização da

mulher.

Siefama íltrSCôN - -§kvWarld lnfôrmáficâ ê Si<Íêmâs I fda - ÍO'lQl I97'lâ-4Á'17 - WhaÍeÀnn Páaine' 1

P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//s

em
pa

pe
l.p

ira
ci

ca
ba

.s
p.

go
v.

br
/a

te
nd

im
en

to
/c

on
fe

re
nc

ia
D

oc
um

en
to

s 
e 

in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 P

M
P

 2
02

4/
15

09
30

 e
 o

 c
ód

ig
o 

Z
X

R
JX

T
7G

.
P

ág
. 1

6 
de

 2
6 

- 
D

oc
um

en
to

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 C

E
N

T
R

O
 S

O
C

IA
L 

D
E

 A
S

S
IS

T
E

N
C

IA
 E

 C
U

LT
U

R
A

 S
Ã

O
 J

O
S

E
.

Página: 210



Sistema GESCON de Prestação de Contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

14t0112025

tffieff CNPJ : 54.408.026/0001 -00

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 -
e-mail :administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE
VIOLENCIA. CRAM 2025

METODOLOG!A

Em situações em que houver a necessidade de contatar os familiares, visando fomentar sua função protetiva, a equipe técnica, após avaliação, poderá realizar
visita domiciliar com o objetivo de oferecer apoio aos Íamiliares, exceto ao autor da violência.
Será ofertado aquisição de passagens intermunicipal e interestadual para mulher que possuem familiares em outras localidades como forma de prevenção de
sua integridade fÍsica e emocional, articulando com os Íamiliares e serviços dos municípios para onde a mulher será encaminhada e situações de mulheres com
apoio familiares de nosso Município, deverão ser articulados com a Segurança Pública ou mesmo com os próprios familiares para realizar o transporte.
Nos casos em que haja a necessidade de afastamento da mulher e seus filhos (quando houver) do núcleo familiar por medidas de segurança e risco iminente
de morte, após esgotadas as possibilidades da rede de apoio dessa mulher, o CRAM oferecerá acolhimento estratégico emergencial temporário com parceiros
dentro do município, por um período de 3 (três) dias/família, os cálculos financeiros serão realizados com base em 4 pessoas por família, tendo disponível por
mês acolhimento emergencial para até 3 (três) famílias.
Quando a situação requerer acolhimento emergencial e provisório da mulher, após reunião de rede e acordado com a Secretarie Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social - SMADS, respeitando os prazos e limites estabelecidos, a técnica de referência acompanhará a mulher em abrigo contratado fora do
município de Piracicaba.
Poderá ocorrer situações onde essas providências deverão ocorrer imediatamente, não sendo possível aguardar reunião de rede, dessa forma, a SMADS será
comunicada para avaliar e providenciar a vaga no abrigo,
Nas atividades em Brupo serão propostas discussões sobre temáticas definidas pelas participantes, que ofereça âpoio e orientação às situações de violência,
nas quais as integrantes possam compartilhar experiências e refletir sobre seu cotidiano, direitos e deveres, sendo assim, fortalecendo a construção de
estratégias para a solução dos problemas. O trabalho em grupo constituirá em um dispositivo potente de relações, experiências e significados colocando a

mulher como protagonista do seu processo de desenvolvimento e despertará empatia e sororidade. Será ofertado valê transportê (bilhetes), para efetivação
dos atendimentos, conforme avaliação técnica.

MONITORAMENTO DA USUÁRIA:

Quando houver o rompimento com o ciclo da violência, o monitoramento dos casos consistirá na busca de apoio e fortalecimento da mulher através da rede
de serviços e integração social na comunidade.

ENCERRAMENTO DO CASO:

- Superação da situação de violência em que a mulher compreendeu e rompeu com o ciclo da violência, e que se identifique vulnerabilidades sociais de
proteção básica, a partir desse movimento a usuária deverá ser contrarreferenciada através de relatório ao CRAS de sua região e seu prontuário arquivado;
- Em violação (são os casos em que a mulher não mais aceita o acompanhamento pelo serviço) realizar a referência através de relatório ao serviço de proteção
e atendimento especializado às famílias e indivíduos - PAEFI.

Os encaminhamentos das mulheres em situação de violência que deixarem de frequentar o Serviço, serão referenciados ao Serviço de Proteção e
Atendimento Especializado a Famílias e lndivíduos, de acordo com a avaliação técnica, e a gravidade da situação preservando a autodeterminação da mulher.
No caso de mulheres com filhos que âs crianças e/ou adolescentes estejam expostos a algum tipo de violação, será encaminhado relatório a Superintendência
da Proteção Social Especial, que deverá enviar cópia para o Conselho Tutelar de referência e ao PAEFI correspondente.

Trabalho Social essencial ao Serviço:

O objetivo primário da intervenção é cessar a situação de violência vivenciada pela mulher atendida sem ferir o seu direito à autodeterminação, mas
promovendo meios para que ela fortaleça sua autoestima e tome decisões relativas à situação de violência por ela vivenciada. De acordo com a Lei ne

8390/2076, o CRAM visa promover a ruptura da situação de violência e a construção da cidadania por meio de ações globais e de atendimento interdisciplinar
(psicológico, social, jurídico, de orientação e informação) à mulher que se encontra nesta situação, fazendo parte de suas ações:
Aconselhamento em momentos de crise: com vistas a evitar ou minimizar os efeitos traumáticos da experiencia da violência, dentre eles, o choque, a negação,
a descrença, o amortecimento e o medo;
Atendimento psicossocial: com o objetivo de promover o resgâte da autoestima da mulher em situação de violência e de sua autonomia, prestando
orientações e promovendo sua inserção e de seus dependentes em programas de transferência de renda, auxiliando-a na busca ê implantação de mecanismos
de proteção e/ou auxiliando-a na superação do impacto da violência sofrida;
Aconselhamento e acompanhamento jurídico: busca evitar que a mulher volte à situação de vítima, informando a mesma sobre seus direitos e sobre os
instrumentos jurídicos e medidas protetivas para evitar a situação de violência, além de orientação no acompanhamento de procedimentos administrativos de
natureza policial ou judiciais;

Atividades de prevenção realizadas através de: conhecimento sobre a dinâmica, tipos e o impacto da violência contra a mulher, sendo estes elementos
essenciais para a desestruturação de preconceitos que fundamentam a discriminação e a violência contra a mulher; prestação de informações sobre os
procedimentos utilizados no CRAM e os serviços que integram a rede de atendimento, o que permitirá que os serviços sejam conhecidos efetivamente por
suas beneficiárias diretas; sensibilização por meio de oficinas, palestras e outra âtividades afins; realização de conteto com a comunidade e/ou imprensa local
fazendo referencia apenas à situação da violência contra a mulher em seus aspectos gerais e não individuais; realização de todas as atividades do CRAM
assegurando sigilo das informações e o respeito pela privacidade de suas usuárias;
Articulação da rede de atendimento local: sendo que os serviços prestados no CRAM devem se ârticular com os serviços e os organismos governamentais e

não governamentais que integram a Rede de Atendimento as Mulheres em Situação de Violência, para que o atendimento se.la qualificado e humanizado,
contando, sempre com a presença de uma profissional que atue como referência para a prestação de informações que a mulher vítima de violência necessite
ter conhecimento para o pleno exercício de todos seus direitos e deveres;
Levantamento de dados locais: sobre a situação da violência contra a mulher, o que deverá incluir dados referentes aos atendimentos realizados no CRAM
(resguardado sigilo e privacidade), que após coletados serão enviados a Superintendência de Desenvolvimento Social, que encaminhará para os devidos
órgãos gestores responsáveis pela implementação da política de prevenção e enfrentamento da violência contra a mulher e que servirão para avaliação do
serviço, fortalecimento ou redirecionamento das políticas públicas locais;
Qualificação de profissionais: a formação e qualificação continua serão asseguradas aos profissionais do Centro de Referência. A expertise desenvolvida pelos
profissionais habilitará a promover atividades de qualificação para os demais profissionais dos serviços da rede de atendimento.

Aquisições dos usuários:
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Sistema GESCON de Prestação de Gontas

CENTRO SOCIAL OC RSSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

14t01t2025

CNPJ : 54.408.026/000í -00

RUA UBATUBA, 6'1 - PIRACICABA - SP - CEP: 13 401-280 - Fone: 193434-2020 -
e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org.br

Nome do pToJeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE
VIOLENCIA - CRAM 2025

METODOLOGIA

- Ser acolhida em condições de dignidade em ambiente favorecedor da expressão e do diálogo;
- Ser estimulada a expressar necessidades e interesses;
- Têr sua identidâde, integrldade e história de vida preservada;
- Ser orientada e ter garantida efetividade nos encamlnhamentos;
- Ter acesso a orientações sobre serviços de outras políticas públicas setoriais, conforme necessidades;
- Ter vivencia de ações pautadas pelo respeito a si próprio e aos outros, fundamentadas em princípios éticos de justiça e cidadania;
- Ter oportunidades de superar padrões violadores de relacionamento;
- Poder construir projetos pessoais e sociais e desenvolver a autoestima;
- Poder avaliar as atenções recebidas, expressar opiniões e reivindicações;
- Proporcionar o alcance de mais autonomia, independência e condições de bem-estar;
- Ser informada sobre seus direitos e como acessá-los;
- Ter acesso a experiências que possibilitem lidar de forma construtiva com potencialidades e limites.
- Ter acesso a um local para a sua proteção imediata quando na iminência de morte.

lmpacto social esperado:
A execução do Serviço contribuirá para:
- Redução das violações dos direitos, seus agravamentos ou reincidência;
- Orientação e proteção social as Mulheres em situação de violência;
- Acesso a serviços socioassistenciais e das políticas públicas setoriais;
- Melhoria na qualidade de vida das mulheres.

lndicadores de Avaliação do serviço:
- L00% de encaminhamentos que facilitem o acesso das etendidas às demais políticas públicas e que gerem oportunidade de inclusão social e autonomia;
- 100% de articulação com a rede socioassistencial e intersetorial;
- 100% médio de mulheres encaminhadas para inclusão em Programas de Transferência de Renda - PTR;

-30% de mulheres inseridas em ações de inclusão socioprodutiva;
- 30% de mulheres que conseguiram romper com o ciclo de violência após atendimento do CRAM;
- 100% de atividades coletiva de caráter preventivo (palestras, oficinas, grupos, capacitações com equipes);
- 100% das atividades coletivas descentralizadas (fora da unidade do CRAM)

Meios de verificação dos indicadores:
- Relatório Consubstanciado Mensal;
- Avaliação do cumprimento das metas e objetivos estabelecidos no Plano lndividual de Acompanhamento;
- lnformações registradas e relatórios extraídos no sistema informatizado municipal de Piracicaba vigente;
- Prontuários com o reglstro dos atendimentos realizados;
- Reuniões e ou contatos telefônicos com a rede socioassistencial e intersetorial;
- Questionários quanti-qualitativos aplicados junto as mulheres;

Monitoramento e Avaliação:
A execução do serviço prestado pelas organizações da sociedade civil, será acompanhada e monitorada pela Superintendência de Desenvolvimento Social, pela

Gestão do SUAS e pela Comissão de Monitoramento e Avaliaçã0. Desta forma, os setores da SMADS citados acima são responsáveis pelas seguintes atividades:
â) Realizar reuniões periódicas de acompanhamento, monitoramento, formação e avaliação contínuas do trabalho em rede, com a participação de
representação das equipes executoras do serviço e entre outras equipes;
b) Analisar a prestação de contas e os relatórios de atividades referentes à execução do objeto que deverão ser entregues periodicamente;

c) Monitorar os indicadores da oferta e do impacto do serviço;
d) Propor adequações e o reordenamento de ações, quando necessário, visando a regularidade e a qualidade dos serviços prestados, assim como a

observância das legislações e orientações técnicas vigentes.

Funcionamento:
A unidade física do CRAM estará aberta de segunda a sexta-feira, das 8h00 às 17h00, prevendo atendimento interrupto e emergencial exclusivamente para as

mulheres vítimas de violência doméstica em risco eminente de morte, considerando o fluxo definido pela SMADS.
Local de execução, unidade e abrangência: lmóvel cedido pela Gestão Pública Abrangência Municipal.

Formas de Contratação dos Profissionais: Consolidação das Leis do Trabalho (CLT); Contratação Pessoa Jurídica (PJ) e Contratação Trabalhador Autônomo
(RPA) de acordo com a categoria profissional e carga horária exigida. É permitida a contratação por meio de Tercelrização para as funções operacionais.
Descrição de Cargos/Funções e Atribuições dos profissionais: Profissionais de nível superior: Atribuições conforme as categorias profissionais estabelecidas
pela NOB-RH/SUAS de 2006 e resolução CNAS 1712011.
Profissíonais de nível médio: conforme resolução CNAS 09/2014.
Considerando ainda as definições do CBO (Código Brasileiro de Ocupações) e ainda resoluções específicas do CNAS - Conselho Nacional de Assistência Social

Coordenador ou Supervisor Técnico - A coordenação tem a função de : Coordenar as rotinas administrativas, os processos de trabalho e os recursos humanos
da Unidade; Participar dã elaboração, acompanhamento, implementação e avaliação dos fluxos e procedimentos adotados, visando gerantir a êfêtivação das

articulações necessárias; subsidiar e participar da elaboração dos mapeamentos da área de vigilância socioassistencial do órgão gestor de assistência social;

discutir com a equipe técnica a adoção de estratégias e ferramentas teórico-metodológicas que possam qualificar o trabalho; coordenara execução das ações,

assegurando diálogo e possibilidades de participação dos profissionais e das usuárias; coordenar a oferta do (s) serviço (s), incluindo o monitoramento dos
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Sistema GESCON de Prestação de Contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

14t01t2025

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 -
e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org.br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENGIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAçÃO DE
VIOLENCIA - CRAM 2025

METODOLOGIA

registros de informações e a avaliação das ações desenvolvidas; coordenar a alimentação dos registros de informação e monitorar o envio regular de
informações sobre o serviço, encaminhando-os ao órgão gestor; contribuir para a avaliação, por parte do órgão gestor, dos resultados obtidos pelo serviço;
participar das reuniões de planejamento promovidas pelo órgão gestor de assistência Social e representar a unidade em outros espaços, quando solicitado;

Técnico do SUAS 1 e 2 -Acolhida, escuta qualificada, oferta de informações e orientações; elaboração, junto com as mulheres, construção de plano individual
de atendimento (PlA); elaborar em conjunto com a mulher atendida um plano pessoal de segurança, quando necessário realizar de encaminhamentos
monitorados para a rede socioassistencial, demais políticas públicas setoriais e órgãos de defesa de direito; trabalho em equipe interdisciplinar; orientâção
jurídico social (advogado); alimentação de registros e sistemas de informação sobre das ações desenvolvidas; participação nas atividades de planejamento,
monitoramento e avaliação dos processos de trabalho; participação das atividades de capacitação e formação continuada da equipe, reuniões de equipe,
estudos de casos, e demais atividades correlatas; participação de reuniões para avaliação das ações e resultados atingidos e para planejamento das ações e

fluxos a serem desenvolvidas, organização dos encaminhamentos, fluxos de informações e procedimentos,

Assistente do SUAS 1 - Recepção e oferta de informações às famílias referenciados ao serviço; participação das reuniões de equipe para o planejamento de
atividades, avaliação de processos, fluxos de trabalho e resultados; participação das atividades de capacitação e formação continuada da equipe; apoio a

equipe técnica.

Agente Operacional: realizar atividades de natureza multifuncional, a fim de fornecer apoio na execução de diversos trabalhos no interior de unidades
organizacionais e no ambiente externo. Realizar atividades operacionais relacionadas à limpeza, organização e conservação de produtos e mercadorias;
Preparar, confeccionar e distribuir materiais, componentes e equipamentos; fazer o controle de acesso; atividades de limpeza com o objetivo de manter todos
os ambientes limpos e organizados; desempenhar atividades de organização e supervisão dos serviços de cozinha em locais de refeições; apoiar no
planejamento de cardápios e elaboração do pré-preparo, o preparo e a finalização e na triagem de validação e armazenamento de alimentos, observando
métodos de cocção e padrões de qualidade dos alinnentos, considerando os usuários e suas necessidades; atender as equipes de referência e os usuários;
servir e manipular alimentos e bebidas; realizar serviços de café; trabalhar seguindo normas de seguranÇa, qualidade e proteção ao meio ambiente e às

pessoas ei no desempenho das atividades, utilizar-se de capacidades comunicativas.

Assistentê Administrativo - Nível Médio: Apoio a equipe técnica e atividades administrativas; como compras e logística; sistematizar e agendar atendirnento e

entrevistas para as ações próprias do serviço, realizar agendamento para inserção dos usuários no Cadastro Único quando necessário; organizar, catalogar,
processar e conservar documentos, cumprindo todo o procedimento administrativo necessário, inclusive em relação aos prontuários, protocolos, dentre
outros; controlar estoque e patrimônio.

Auxiliar Financeiro - Nível Medio: O auxiliar financeiro, em seu cotidiano, realiza pagamentos, faz o controle de contas a pagar como um todo, controla fluxos
de caixa, acompanha extratos bancários, apoia nos balanços financeiros e relatórios e prestação de contas financeira.

Provisões lnstitucionais, físicas e materiais:
Para a execução das ações será necessária aquisição de diversos materiais, conforme contemplados no Plano de Trabalho:

AMBIENTE FíSICO

Sala(s) de atendimênto individualizado; sala(s) de atividades coletivas e comunitárias; instalações sanitárias; copa; condições adequadas quanto a' iluminação,
ventilaçãq conservação, privacidade, salubridade, limpeza e acessibilidade em todos os ambientes.

OFERTA DE MATERIAIS E ALIMENTOS
Matêriais para oficinas, escritório/papelaria, didático/pedagógico, materiais para oficinas, informática, Descartáveis, Utensílios de cozinha, Primeiros Socorros,
EPl, higiene e limpeza, materiais para manutenção predial (pequenos reparos do espaço físico), gêneros alimentícios, materiais de informática em geral,

materiais permanentes (mobiliários/ventiladores), entre outros. Serão ofertados nos atendimentos grupais e/ou individuais (conforme necessidade), bolachas,

sucos, frutas, entre outros, bem como para oferta em capacitações com a equipe técnica. Para o acolhimento emergencial, será ofertado às famílias conforme

avaliação técnica, kits de alimentos, lanches e/ou refeição, kits de higiene, roupas íntimas, sacolas para transporte, roupas infantis (fralda, mamadeira,

chupeta, etc.), calçados, roupas em geral, acessórios, entre outros, para a Mulher atendida e/ou seus filhos que estiverem junto, caso necessário,

RECURSOS OPERACIONAIS

Planejamento operacional necessário para o desenvolvimento direto e indireto à execução do serviço, tais como: assessoria jurídica e contábil, cepacitação
e/ou supervisão técnica, combustível (o veículo será uma contrapartida da instituição) e transpoÍte "Uber", para atender as ocorrênclas emergenciais, quando

necessário, pâra identificâção e referenciamento da equipe técnica, será necessário a aquisição de uniformes e crachás para identificação dos profissionais,

manutenção de computadores, plano celular, passagens intermunicipais e interestaduais para as usuárias atendidas, roupas em geral, vale transporte
operacional, para ofertar às mulheres atendidas, quando necessário, telefone fixo e internet. O recurso previsto para hospedagem e passagens podem

também contemplar a equipe técnica, se necessário. Será destinado recurso referente a prestadores de serviço, conforme necessidade apresentada na

execução (dedetízação, limpeza de caixas d'água, oficineiros para atividades, compra de marmitex para as mulheres e suas famílias êm casos emergenciais,

abastecimento de gás, contratãção de serviços de terceiros, etc.)

Sicfama í}tr§CÔN - §kvWarld lnfnrmáfina a §ie+amac I ÍÁâ - ín,l o\ o o'r1^-4L17 - \Âlha+eÀnn ó;;^--{Kt -.
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Sistema GESCON de prestação de contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÂO JOSE

CNPJ: 54.408.0261000í-00 - Projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIM

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020

e-mail :administracao@cesacpiracicaba.org. br

Janeiro a Junho de2025

14101t2025

Pagina 114

17 - Planejamento Financeiro

17.1 - Memória de Calculo

17.1 .a - Recursos Humanos

Descrição Carga
HoráriaQtde

No

Meses
Salário Valor % Valor
Base Sobreaviso Prémio lnsalub.

Valor Adic.
Noturno

Salário
Mês

Décimo
Terceiro 1/3 Férias

Valor
Semestral

ADVOGADO (A)

AUXILIAR FINANCEIRO

EDUCADOR (A) SOCIAL

20 6 2.975,62 0,00 0,00 0,00 0,00 2.975,62

6 3.000,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 17.853,72

0,00 3.000,00

0,00 5 4í 5,36

0,00

0,00

0,00

0,00 0,00 32.492,16

0,00 18.000,00

0,00 18.844,86

0,00 68.284,32

40

40 6 3.140,81 0,00 0,00 0,00 0,00 3.140,81

3.347,64 2.342,72 0,00 0,00 0,00 11.380,72

5.415,36 0,00 0,00 0,00

AGENTE OPERACIONAL 1.686,81 0,00 0,00 603,60 0,0040 b 0,00 2.290,41 0,00 13.742,46

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 40 b 0,002.441,29 0,00 O,OO O,OO 0,00 2.441 ,29 0,00 14.647,74

ASSISTENTE SOCIAL 30 b 0,003.347,64 2.450,21 0,00 0,00 0,00 11.595,70 0,00 69.574,20

PSICOLOGA 30 6

1SUPERVISOR TÉCNICO 40 6

'10Sub - Total J1 0,0025.355,17 4.792,93 0,00 603,60 0,00 42.239,91 0,00 253.439,46

17.1.b - Encargos Sociais Janeiro a Junho de2025

Descrição Qtde Verba Abono

PIS Resc. Pecun.

Valor Cota
Patronal

Saúde

Ocupac.

Ben. Soc.

Familiar

Cesta

Básica

Vale

Refeicão

Vale

Transo.
AuxÍlio
Creche

Plano

Saúde

Valor

SemestralFGTS

ADVOGADO (A) 1 .428,30 0,00 0,00 0,00 0,00 78,00 204,00 1 .456,98 0,00 0,00 0,00 0,00 3.167,28

1AGENTE OPERACIONAL 1 .099,40 0,00 0,00 0,00 0,00 78,00 204,00 1 .456,98 4.711,32 1 .021,14 0,00 0,00 8.570,84

,|
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 1 .171,82 0,00 0,00 0,00 0,00 78,00 204,00 1.456,98 4.711,32 749,52 0,00 0,00 8.371,64

2ASSISTENTE SOCIAL 5.565,94 0,00 0,00 0,00 0,00 156,00 408,00 2.913,96 0,00 0,00 0,00 9.043,900,00

1AUXILIAR FINANCEIRO 1.440,00 0,00 0,00 0,00 0,00 78,00 204,00 1.456,98 4.711,32 0,00 0,00 0,00 7.890,30

1
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17.1.b - Encargos Sociais Janeiro a Junho de2025

Descrição Qtde Verba Abono Valor Cota

PIS Resc. Pecun. Patronal
Saúde
Ocupac.

Ben. Soc.
Familiar

Cesta
Básica

Vale
Refeição

Vale
Transp.

Auxílio
Creche

Plano
Saúde

Valor
SemestralFGTS

EDUCADOR (A) SOCIAL

Sub - Total J2

1.507,59 0,00 0,00 0,00 0,00 78,00 204,00 1.456,98 4 711,32 0,00 0,00 0,00 7.957,89

'r0 20.275,17 0,00 0,00 0,00 0,00 780,00 2.040,00 14.569,80 23.556,60 1.770,66 0,00 0,00 62.992,23

PSICOLOGA 2 5.462,75 0,00 0,00 0,00 0,00 156,00 408,00 2.913,96 0,00 0,00 0,00 0,00 8.940,71

SUPERVISOR TÉCNICO 1 2.599,37 0,00 0,00 0,00 0,00 78,00 204,00 1.456,98 4.711,32 0,00 0,00 0,00 9.049,67
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Sistema GESCON de prestação de contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ: 54.408.02610001-00 - Projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIM

RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020

e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org. br

Julho a Dezembro de2025

1410112025

Pagina:314

##ff
17 - Planejamento Financeiro

0,00 87.81 7,68 45.577 ,77 1 5.192,58 587 .676,43
Total Geral í 52.738,74 9.972,78 0,00 1.207,20

í7.í - Memória de Calculo

17.1.a - Recurcos Humanos

No

Meses
Salário Valor %

Base Sobreaviso Prémio
Valor
lnsalub.

Valor Adic.
Noturno

Salário
Mês

Décimo

Terceiro 1/3 Férias
Valor
Semestral

CargaDescrição
HoráriaQtde

ADVOGADO (A)

AGENTE OPERACIONAL

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

ASSISTENTE SOCIAL

AUXILIAR FINANCEIRO

EDUCADOR (A) SOCIAL

PSICOLOGA

SUPERVISOR TÉCNICO

Sub - Total 1

6

b

6

6

b

b

6

6

20

40

40

30

40

30

3.21

2.636,59

J,O/ 0,00 0,00 0,00 0,00 3.213,67 3.213,67 1.071,22 23.566,91

1.821.75 0,00 0,00 603,60 0,00 2.425,35 2.425,35 808,45 17.785,90

0,00 0,00 0,00 0,00 2.636,59 2.636,59 878,86 19.334,99

3.615,45 2.648,01 0,00 0,00 0,00 12.526,92 12.526,92 4.175,64 91.864,08

3.240,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.240,00 3.240,00 1.080,00 23.760,00

3.392,07 0,00 0,00 0,00 0,00 3.392,07 3.392,07 1.130,69 24.875,18

3.615,45 2.531,84 0,00 0,00 0,00 12.294,58 12 294,58 4.098,19 90.160,25

5.848,59 0,00 0,00 0,00 0,00 5.848,59 5.848,59 1.949,53 42.889,66

27 .383,57 5.179,85 0,00 603,60 0,00 45.577,77 45.577,77 15.'192,58 334.236,97

2

2

'10

40

Julho a Dezembro de202517.1.b - Encargos Sociais

Qtde Ben. Soc.
Familiar

Plano

Saúde

ValorCesta Vale Vale AuxílioVerba Abono Valor Cota Saúde

FGTS PIS
Descrição

ADVOGADO (A)

AGENTE OPERACIONAL

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

1.885,35 o,OO 660,00 O,OO 0,OO 108,00 222,00 ',l .573,56 0,00 0,00 0,00 0,00 4.448,91

1.422,87 o,OO 660,00 O,OO 0,00 108,00 222,00 1.573,56 5.088,24 í.000,14 0,00 0,00 10.074,81

1 .546,80 O,O0 660,00 O,O0 0,00 1o8,oo 222§0 1 .573,56 5.088,24 706,80 0,00 0,00 9.905,40

7.349,13 o,OO 1.320,00 0,00 o,Oo 216p0 444,00 3.147,',12 0,00 0,00 0,00 0,00 12.476,252ASSISTENTE SOCIAL

1

I 40
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Julho a Dezembro de202517.1.b - Encargos Sociais

Qtde Verba Abono Valor Cota Saúde Ben. Soc. Cesta Vale

F

Vale Auxílio Plano ValorDescrição

AUXILIAR FINANCEIRO

EDUCADOR (A) SOCIAL

Sub - Total 2

Total Geral 2

1.900,80 0,oo 660,00 o,oo o,oo 1o8,oo 222,00 1.573,56 5.088,24 0,00 0,00 0,00 9.552,60

3.431 ,17 0,OO 660,00 0,OO O,O0 í 08,00 222,00 1.573,56 5.088,24 0,00 0,00 0,00 11.082,97

10 26.738,95 0,00 6.600,65 0,00 o,oo 1.080,00 2.220,00 15.735,60 25.441 ,20 1.706,94 0,00 0,00 79.523,34

47 014,12 0,OO 6.600,65 o,0o 0,oo 1.860,00 4 260,00 30.305,40 48.997,80 3.477,60 0,00 0,00 142.515,57

1.990,0í 0,OO 660,00 o,oo o,oo 1o8,OO 222,00 ',l .573,56 5.088,24 0,00 0,00 0,00 9.641 ,81

7.212,82 0,OO 1.320,65 0,OO O,OO 216,00 444,00 3.147,12 0,00 0,00 0,00 0,00 12.340,59PSICOLOGA 2

SUPERVISOR TÉCNICO

1

1
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Sistema GESCON de Prestação de Contas

CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA E CULTURA SÃO JOSE

CNPJ : 54.408.026/0001 -00

14t0112025

RUA UBATUBA. 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13 401-280 - Fone: 19 3434-2020 -
e-mail :administracao@cesacpiracicaba.org. br

Nome do projeto: CENTRO DE REFERENCIA E ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE

VIOLENCIA - CRAM 2025

RECURSOS OPERACIONAIS

Total geral: R$ 78.408,00

Descrição Qtde UN Valor unitário Valor mês Valor anual

ASSESSORIA CONTABIL 12 UN 200,00 200,00 2.400,00

ASSESSORIA JURíDICA 12 UN 194,00 194,00 2.328,00

CAPACITAÇÃO 1 UN 3.000,00 0,00 3.000,00

COI\N BUSTí BEL/TRANSPORTE U BER 12 UN 0,00 500,00 6.000,00

CRACHA 10 UN 20,00 0,00 200,00

HOSPEDAGEIM/D IARIA EI\4 HOTEL 1 UN 30.000,00 0,00 30.000,00

rvAN UTENÇÃO DE COÍVTPUTADORES 12 UN 600,00 600,00 7.200,00

PASSAGENS INTERMUNICIPAIS E INTERESTADUAIS 1 UN 6.700,00 0,00 6.700,00

PLANO CELULAR 12 UN 70,00 70,00 840,00

PRESTADOR DE SERV|ÇO I UN 4.000,00 0,00 4.000,00

TELEFONE FIXO E INTERNET 12 UN 0,00 770,00

UNIFORMES 20 UN 30,00 0,00 600,00

VALE TRANSPORTE OPERACIONAL '1.000 UN 5,90 0,00 5.900,00

ci-.^..- 
^Ee^^rr 

êL.,I^r^-rr r^3^--Á.i^^ ^ êiâú^-âê I +râ /^aô\ 6 6a4c 4^4a l^/L^t-^h^ Dáã

9,240,00
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Sistema GESCON de prestaçáo de contas
CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊruCIN E CULTURA SÃO JOSE 1410112025

CNPJ: 54.408.02610001 -00
RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.401-280 - Fone: 19 3434-2020 - e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org.br
Nome do pro,ieto: CENTRO DE REFERENCTA E ATENDTMENTO A MULHER rril StrUnçÃO DE VIOLENCIA - CRAM 2025

Materiais do Projeto

De s cri Ção UN Qtde vafor Unit. Val-or Mês VaLor Ano

>> escRrróRro E PAPELARTA EM GERAI,

MATERIAL DE ESCRITORIO EM GERAL UN 12,00 600, 00 600, 00 7.200,00

Total de Matêriais: 1 500,00 7 .200 , o0

>> GENEROS ALIMENTICIOS EM GERAL
GENEROS ALIMENT]C]OS EM GERAL UN L2,00 900,00 900,00 10 . 800, 00

Total dê Materiais: 1 900,00 10 .800,00

>> HIGIENE E LIMPEZA EM GERAL
HIGIENE E LIMPEZA EM GERÀL UN L2,00 840,00 840,00 10.080,00

Total dê Materiais: 1 840,00 10 .080 .00

>> ttgronrÁrrcA EM GERAL

MATERIAL DE INFORMATICA EM GERAL UN 12,00 300,00 30o, oo 3 . 600, 00

Total de Matêriais: 1 300,00 3 . 600 ,00

>> MATERIAIS PARÀ OEIC]NAS EM GERAL
MATERIAL DE OEICINA UN L2,00 300,00 300.00 3.600,00

Total- de Materiais: 1 300 .00 3.600,00

>> MATERIAIS PERMANENTE

MoerLtÁRr os /vENT TLADoRES UN 1, 00 3.000, 00 0, 00 3.000,00

Tota1 de Matêriais: 1 0 ,00 3 - 000,00

>> MATERIAL DE CONSUMO

oescaRtÁvEr s

EPIIS
PRIMEIROS SOCORROS

ROUPAS DIVERSAS

2.000,00
1.000, 00

620 ,00
3 . 000, 00

2.000,00
I . 0oo, o0

620,00
3 . 000, 00

0,00
0,00
0, 00
0, 00

1, 00
l-, 00
L, 00
1, 00

UN

UN

UN

UN

fotal de Materíais: 4 0,00 6.620 ,O0

>> MATER]AL DE MANUTENÇÃO PREDIAL
MATERIAIS PARA PEQUENOS REPAROS UN 1,00 3.000,00 0,00 3.000,00

Total de Materiais: 1 0,00 3.000,00

>> MATERTAL oroÁrrco E PEDAGocrco
MATERIAIS DIDATICO EM GERAL UN 1,00 1.000,00 0,00 1 . 000, oo

Total de Materiais: 1 0,00 1.000,00

>> UTENS]L]OS DOMÉSTICOS
UTENSILIOS DE COZINHA EM GERÀL UN 1,00 1.000,00 0. 00 I . 000, 00

Total dê Materiais: 1 0,00 1 . 000 .00

Total Geral de Materiais: 49. 900,00
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Sistema GESCON de prestaçáo de contas
CENTRO SOCIAL DE ASSISTÊruCIN E CULTURA SÂO JOSE 1410112025

CNPJ: 54.408.02610001 -00
RUA UBATUBA, 61 - PIRACICABA - SP - CEP: 'l 3.40'l-280 - Fone: 19 3434-2020 - e-mail:administracao@cesacpiracicaba.org.br
Nome do projeto: cÊNTRo DE REFERENCTA E ATENDTMENTO A r\íULHER eU StrUnçÃO DE VIOLENCIA - CRAM 2025

Cursos do Projeto

De s criÇão TOTAI ITENS VA}Õr MêS Valor Ano

rscnrtóRro E PAPELARTA EM GERAL
GENEROS ALIMENTICIOS EM GERAL

HIGIENE E LIMPEZA EM GERAL

rnrorulÁ:rrca EM GERAL

MATERIAIS PARA OEICINAS EM GERÀL
MATERIAIS PERMANENTE
MATERIAL DE CONSUMO

MATERTAL DE MANUTENÇÃo pnnorel
MATERTAL oroÁrrco e peoaeóetco
urENSrLros oor,rÉsrtcos

:-

:_

1

1

1

l_

4

I
1

L

600, 00
900, 00

7.200,00
10 . 800, 00

l-0 . 080, 00
3 . 600, 00
3 . 600, 00
3.000,00
6 .620 ,04
3.000, 00
1 . 000, 00
1.000,00

840,00
300, 00
300, 00

0,00
0,00
0, 00
0, 00
0,00

Totaf de Cursos: 10 13 2 .94A,00 49.9oo, oo
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Assinaturas do documento

"plano cram atualizado"

Esta página foi gerada automaticamente pelo sistema para detalhamento das assinaturas e
não é contabilizada na numeração de páginas de processo.

Código para verificação: ZXRJXT7G

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

CENTRO SOCIAL DE ASSISTENCIA E CULTURA SÃO JOSE (CNPJ: 54.***.026/0001-**) em 14/01/2025 às

15:55:37 (GMT-03:00)
Emitido por: "SolarBPM", emitido em 27/10/2023 - 11:47:23 e válido até 27/10/2123 - 11:47:23.

(Assinatura do Sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link
https://sempapel.piracicaba.sp.gov.br/atendimento/conferenciaDocumentos e informe o processo PMP 2024/150930

e o código ZXRJXT7G ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.

https://sempapel.piracicaba.sp.gov.br/atendimento/conferenciaDocumentos?cdConferencia=PMP-150930-2024-2-22-ZXRJXT7G-E

